
Boletim Informativo da Célula do PCP no ISQ Novembro 2012

Este ano é também o ano do centenário do nascimento 

do camarada Álvaro Cunhal, figura ímpar da luta 

pela democracia em Portugal. As comemorações do 

Centenário do nascimento de Álvaro Cunhal são a justa 

e incontornável homenagem ao homem, ao comunista, 

ao intelectual, ao artista, figura central do Século XX 

português e princípio deste século, e que se afirmou como 

uma referência na luta pelos valores da emancipação 

social e humana no país e no mundo.



A célula do PCP no ISQ alerta os trabalhadores para algumas questões que se têm vindo 
a acentuar no decorrer dos anos e que prejudicam seriamente os trabalhadores.

No ISQ existe uma prática injusta de diferenciação dos direitos laborais. 
Designadamente nos seguintes aspectos: 

- Há vários trabalhadores a quem não são pagas as horas extraordinárias, 
ficando a responsabilidade de as pagar ou não às chefias das diversas secções. 
Esta actuação constitui um grave exemplo do carácter discricionário com que 
são tratados os trabalhadores.

- Complementos de subsidio de doença. Também aqui se verifica que alguns 
trabalhadores recebem e outros não.

- Outra arbitrariedade praticada pelo ISQ é a diferença salarial – que chega a 
ser de 500 euros – entre trabalhadores com a mesma função. É inconcebível 
que trabalhadores com as mesmas funções e qualificações tenham salários 
diferentes.

A célula do PCP alerta para a necessidade de uniformizar as respectivas diferenças, 
tendo sempre presente que a solução será a de se rectificar a actual situação dos que 
actualmente e ao longo dos tempos têm vindo a ser prejudicados.

O ISQ, num informe feito aos trabalhadores, reconhece que os trabalhadores e suas 
famílias têm hoje, e terão ainda mais no futuro, dificuldades acrescidas. A célula do 
PCP partilha da opinião de que os trabalhadores vivem em condições difíceis – que 
serão agravadas a partir de 2013 por via do brutal aumento de impostos – portanto, 
propõe que os salários sejam actualizados acima da taxa de inflação prevista para 
2013 para repor algum poder de compra que os trabalhadores têm vindo a perder. 
Esta medida, para além de visar a valorização dos salários e atenuar as dificuldades 
sentidas pelos trabalhadores, visa também corrigir uma política de estagnação salarial 
que se verifica há já 3 anos. Tanto mais que neste período o ISQ manteve lucros e que 
portanto não se compreende o não aumento dos salários.

Assim como o subsídio de alimentação que também não é rectificado há uns 15 anos. 
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Realiza-se nos dias 30 de Novembro, 1 e 2 de Dezembro, 
em Almada, o XIX Congresso do PCP. Numa altura em que 
os trabalhadores e o povo português enfrentam um roubo 
aos seus direitos levado à pratica por este Governo PSD/
CDS com a conivência do PS e do Presidente da República 
sob a capa de um pacto de agressão aplicado pela troika 
estrangeira. Este Congresso do PCP reveste-se de uma 
enorme importância. 

O Partido da classe operária e de todos os trabalhadores, 
manifesta o seu compromisso com a luta do povo 
português para pôr fim ao Pacto de Agressão.


